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Em plenária, dirigente definem 
estratégias para Campanha Salarial 2018

O Presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Salto, 
Alexandro Garcia Ribeiro e os 
diretores Wellington Jones (Café) 
e Vagner Lúcio (Vice-Presidente 
da FEM), participam da reunião, 
realizada na sede da FEM-CUT/SP 
(Federação dos Metalúrgicos Filia-
dos à CUT/SP), 
para definirem as estratégias 
da Campanha Salarial 2018. 
Além da discussão da 
Campanha Salarial, também 
debateram conjuntura 
econômica do país.  
Neste ano, continuará as 
discuções sobre as Cláusulas
 Sóciais e a Econômicas. 
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Sindicato e trabalhadores negociam PPR com as
 empresas e, injeta mais R$ 9 milhões na 

economia de Salto e Região 
Página 2

Porta de Fábrica

Nesta edição, trazemos várias assembleias que o Sindicato realizou nas úl-
timas semanas. Foram conquistas que somente aconteceram, graças a união e 
mobilização dos trabalhadores (as), acompanhe na página 3. 

Sindicato discute 
novos postos de trabalho 

na empresa Kanjiko 
 Página 4

Aconteceu na sexta-feira, 25 de maio, no Sindicato dos Papeleiros de Salto, 
um encontro com os sindicatos de Salto, para debaterem a volta das ativi-
dades do Movimento Sindical de Salto. O encontro contou com a presença 
do Sindicato dos Metalúrgicos, Sindicato da Construção Civil, Sindicato dos 
Papeleiro e Sindicato dos Professores APEOESP. Página 2

Sindicatos discutem 
pautas em conjunto da 

classe trabalhadora
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De quem é a conta?
No mês de maio, o caos se instalou em cada 

canto de nosso país, com uma greve anunciada 
há meses e ignorada pela cúpula do Governo 
golpista de Michel Temer, motoristas, caminhon-
eiros autônomos e empresários paralisaram as 
atividades. 

Um Governo fraco, enterrado na lama da cor-
rupção, iniciou as negociações com “represen-
tantes” dos caminhoneiros. Com arrogância e 
falta de sensibilidade, pela pauta dos grevistas, 
a equipe do golpista, reuniu-se com meia dúzia 
de “pseudos representantes” e celebrou um acor-
do à portas fechadas. O acordo nasceu fadado ao 
fracasso. Sem anuência e ratificação dos repre-
sentantes dos caminhoneiros autônomos, a greve 
continuou em todo o território nacional.

Para mostrar força, o governo decretou uso 
das forças armada para desobstruir as estradas 
e rodovias. Decisão que recrudesceu as manifes-
tações e estendeu o movimento. Com uma sema-
na de greve o país em colapso, o governo cede ao 
movimento publicando um acordo no diário oficial 
da união. Com redução de R$ 0,46 no preço do 
litro do diesel por 60 dias; isenção de pagamento 
de pedágio para eixos suspensos de caminhões 
vazios em todas as rodovias federais e estaduais; 
Determinação para que 30% dos fretes da Conab 
sejam feitos por caminhoneiros autônomos e es-
tabelecimento de tabela mínima dos fretes. 

A falta de sensibilidade dos golpistas, levaram 
a um acordo, que não colocou na ponta do lápis 
os impactos da negociação. Com o intuito de faz-
er os caminhões andarem e tirar a economia do 
país dos acostamentos, vários pontos do acordo, 
não deram garantias nenhuma ao brasileiro. 

Produtores rurais e o agronegócio como um 
todo, ficou com o ônus de uma negociação feita 
sem critérios e com o intuito de tirar os camin-
hões dos pátios. O valor do frete quase dobrou 
onerando produtores e principalmente a popu-
lação, a final de contas, o reflexo desse acordo, 
acaba refletindo diretamente, na mesa do tra-
balhador. 

Sem contar, que de forma vergonhosa, o (des)
governo Temer, retirou verbas da Saúde, Edu-
cação, Segurança e Assistência Social, para sub-

sidiar o Óleo Diesel. Ou seja, ele não alterou a 
política de preços da Petrobras, a qual, acompanha 
o valor em dólar, do barril de petróleo internacio-
nal, mas vende nosso combustível à países vizin-
hos, a centavos.  

A pergunta a ser feita é: De quem é a conta? Se-
gundo divulgação do próprio Governo, a primeira 
estimativa de gastos com o acordo girava em torno 
R$ 4,9 bilhões até o final do ano. Essa estimativa 
pode ser aumentada em mais de 100%, podendo 
chegar a R$ 10 bilhões, esses valores serão repas-
sados pela União à Petrobras e seus acionistas. 

A sociedade Brasileira entende que a greve foi 
justa. A injustiça se dá no momento em que o gov-
erno repassa a conta aos contribuintes para pagar 
acionistas de uma empresa que era pública, reti-
rando dinheiro da saúde, educação ou aumentan-
do o preço da gasolina e álcool para os consumi-
dores em especial aos trabalhadores. 

O povo não pode pagar “PATO”. Queremos um 
governo que trabalhe com o povo e não contra o 
povo. E por falar em pato: onde está o pato amare-
lo da FIESP na hora de defender realmente o povo 
brasileiro? Será que foi para a panela?

Por fim, outro assunto que quero compartilhar 
com os companheiros, é o quanto os valores obti-
dos nas negociações de PPR, injetaram na econo-
mia local e também regional. Tudo isso, é fruto 
da luta de cada companheiro (a), que junto com 
o Sindicato, conquistaram esses valores, que re-
fletem diretamente no comércio de forma geral. É 
preciso continuar unidos para juntos conquistar-
mos cada vez mais negociações de PPR vitoriosas, 
pois este é a nossa parcela na produção, que aju-
damos construir. Somo a força motriz desse país 
e não podemos deixar os lucros apenas para os 
patrões, temos nossa parcela na geração da rique-
za da nação. 

Finalizando, peço a todos, a união e mobilização 
para a Campanha Salarial. Já estamos definindo 
as estratégias. Vamos defender nossos direitos e 
cláusulas contidas em Nossa Convenção Coletiva 
do Trabalho e lutar por Aumento Real e Reposição 
Integral do INPC do período. 

A luta continua, companheiros (as). Metalúrgi-
cos, uni-vos!  

Alexandro Garcia Ribeiro
Presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Salto

Sindicatos de Salto realizam reunião 
para discutir unidade do Movimento

Durante a reunião, aconteceram encaminhamentos e elaboração de pautas de conjunturas

Aconteceu na sexta-feira, 25 de maio, no Sindicato 
dos Papeleiros de Salto, um encontro com os sindi-
catos de Salto, para debaterem a volta das atividades 
do Movimento Sindical de Salto. O encontro con-
tou com a presença do Sindicato dos Metalúrgicos, 
Sindicato da Construção Civil, Sindicato dos Pape-
leiro e Sindicato dos Professores APEOESP. 

Entre os assuntos debatidos, estão: a greve dos 
caminhoneiros, reforma da educação e organização 
da luta das entidades na cidade de Salto. 

Para o presidente dos Metalúrgicos de Salto, Ale 

xandro Garcia Ribeiro, o momento é de unidade.  “ 
Estamos passando por uma conjuntura muito com-
plicada em nosso país. O momento é de unidade en-
tre às entidades, que possuem em comum, a luta e 
defesa da classe trabalhadora,  precisamos combat-
er as mazelas o grande mal,  que é a Reforma Tra-
balhista e a Terceirização, que o  Governo Golpista 
Michel Temer trouxe à sociedade, tirando direitos 
da classe trabalhadora. Temos diferenças, mas pre-
cisamos buscar a unidade nas pautas comuns dos 
trabalhadores”.

Acordos de PPR negociados 
pelo Sindicato, injetam mais 
R$ 9 milhões na economia 

de Salto e Região

As negociações de PPR (Programa de Par-
ticipação dos Resultados), realizada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, com o 
apoio dos trabalhadores(a), injetaram mais 
de R$ 9 milhões na economia de Salto e 
Região. Os acordos beneficiaram aproxi-
madamente 3.500 trabalhadores. 

De acordo com o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Salto, Alexandro 
Garcia Ribeiro, os valores obtidos, pos-
suem impactos positivos tanto na vida dos 
trabalhadores, como na economia local. 
“Estes acordos, representam um valor im-
portante para os trabalhadores individual-
mente, bem como para a economia local, 
que será aquecida, tendo em vista, que tra-
ta-se de um recurso que certamente será 
utilizado para consumo de curto e médio 
prazo,” afirma o presidente. 

Já para o diretor e Secretário Geral do Sindi-
cato, Wellington Jones Barbosa (Café), apesar 
da crise, empresa com mais funcionários, são 
responsáveis por parcelas maiores.  “Apesar 
da crise econômica que vivemos, as empre-
sas com mais de 100 trabalhadores são re-
sponsáveis pelas maiores parcelas do PPR. 
Vale destacar, que o Sindicato, negocia com 
empresas de qualquer porte (grandes, médi-
as e pequenas),” argumenta Barbosa.

O Sindicato dos Metalúrgicos de Salto 
entende que a geração de emprego e renda 
deve ser política pública permanente dos 
gestores municipais de Salto. “Com em-
prego e renda teremos mais qualidade de 
vida para nosso povo,” finaliza Ribeiro. 



Página 3

Reunião discute rumos da Campanha Salarial
O Presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Salto, Alexan-
dro Garcia Ribeiro e os dire-
tores Wellington Jones (Café) 
e Vagner Lúcio (Vice-Presi-
dente da FEM), participam da 
reunião, realizada na sede da 
FEM-CUT/SP (Federação dos 
Metalúrgicos Filiados à CUT/
SP), para definirem as estraté-
gias da Campanha Salarial 2018. 
Além da discussão da Cam-
panha Salarial, também debat-
eram conjuntura econômica do 
país. 

Um país é medido pelo valor 
investido na indústria e pro-
dução de bens. Nos últimos 
anos o investimento que era de 
20% em 2012, caiu para 15% em 
2017, essa situação tem reflexo 
na taxa de desemprego do país.

O (des)governo de Michel Te-
mer vendeu a esperança de mel-
hora na economia e aumento 

nas vagas de empregos. Porém 
o que se nota, é o aumento do 
desemprego, precarização da 
mão de obra, aumento da terce-
irização e o avanço da miséria e 
desigualdade social pelo país.

Para o presidente do Sindica-
to, Alexandro Garcia Ribeiro, a 
Reforma Trabalhista não con-
tribuiu em nada para melhora 
da economia. “ Ao contrário do 
que a ala governista esperava, 
a Reforma Trabalhista, vendi-
da pelo governo golpista como 
uma esperança de salvação da 
economia brasileira, não con-
tribuiu em nada para a melhora 
do país. Apenas retirou direitos 
e onerou a classe trabalhadora,” 
argumenta Ribeiro. 

O presidente ainda pede aos 
trabalhadores a união para mais 
uma Campanha Salarial. “Pre-
cisamos do máximo de união 
possível. Vamos enfrentar uma 

Campanha Salarial, com todas 
as cláusulas de artigos da Refor-
ma Trabalhista valendo. Nossa 

união garantirá a defesa dos di-
reitos da nossa Convenção Co-
letiva do Trabalho, além da luta 

por aumento Real e a reposição 
do INPC do período,” finaliza o 
presidente. 

Porta de Fábrica 
Trabalhadores da Continental 

conquistam PPR maior 
que o ano anterior

Em assembleia trabalhadores da Continental Brasil In-
dústria Automotiva LTDA. aprovam proposta de PPR, 
apresentada pela empresa, com valor 5% superior ao ano 
de 2017.

A primeira parcela valor de 65% foi depositada em maio, 
e o restante será pago em janeiro, corrigido pelo INPC.

A Diretoria do Sindicato e a Comitê de Fábrica agrade-
cem a participação dos trabalhadores!

REPLAN: Trabalhadores 
conquistam PPR 

Após negociação com a empresa, foi realizado assembleia 
com trabalhadores e apresentada a proposta negociada, a qual 
foi aprovada por unanimidade pelos trabalhadores.

O Sindicato tem realizado assembleias em dezenas de em-
presas da base metalúrgica, não importa o tamanho da empre-
sa, o Sindicato está atento na defesa dos trabalhadores. Pre-
sentes na assembleia os diretores Alexandro Garcia Ribeiro, 
Vagner Lucio e Wellington Jones (Café). 

Vitória dos Trabalhadores 
da empresa Thermoid

A madrugada do 21 de maio foi movimentada na porta 
da empresa THERMOID S/A – Materiais de Fricção. Os tra-
balhadores descontentes com a proposta de PLR apresentada 
pela empresa, decidiram em conjunto com o sindicato, paral-
isar as atividades por um PPR maior. 

A empresa subestimou o movimento e teve que recuar au-
mentando os valores negociados pelo sindicato e comitê de 
fábrica.

Em assembleia, trabalhadores da 
empresa COBREQ aprovam PPR

Com assembleias nos três turnos, trabalhadores da TMD 
FRICTION – COBREQ ratificaram a proposta de PPR, nego-
ciado pela diretoria do Sindicato com validade de dois anos.

Para o presidente dos Metalúrgicos de Salto, Alexandro Gar-
cia Ribeiro, “a proposta de dois anos é uma nova realidade que 
leva em conta a demanda dos trabalhadores(as),”. A proposta 
será corrigido pelo INPC.

Ganhadores  dos sorteios dos meses de Abril e Maio
No mês de Abril, a compan-

heira Regiane Carvalho, da em-
presa Continental, foi a ganha-
dora de uma panela de pressão 
elétrica.  

Em  maio, o felizardo foi Eder 
Antônio Jesus, trabalhador da 
empresa Agritech Lavrale SA 
Maquinário Agrícola e Compo-
nentes. 

O prêmio já retirado pelo fe-
lizardo foi, um Edredom Casal 
QÜEEN, um Jogo de lençol 
QÜEEN e um jogo de toalhas. 

Parabéns ao Eder Antônio Je-
sus!

Mercado 
formal abre só 
33 mil vagas 

em maio
O mercado formal abriu 33.659 

vagas em maio, o que significa uma 
quase estabilidade, com variação 
de 0,09%, conforme os dados do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), divulga-
dos na quarta-feira, 20 de junho 
pelo Ministério do Trabalho. O re-
sultado, inferior ao de maio do ano 
passado e também abaixo do espe-
rado por “analistas” de mercado, 
se concentrou na agricultura e nos 
serviços, já que indústria e comér-
cio fecharam vagas. O estoque de 
empregos é de 38,249 milhões, 
menos do que em maio de 2016, 
quando a então presidenta, Dilma 
Rousseff, foi afastada (38,786 mil-
hões).

Do saldo de quase 34 mil postos 
de trabalho com carteira assina-
da, aproximadamente 10% (3.220) 
são da modalidade intermitente, 
com menor proteção, criada com a 
“reforma” da legislação trabalhis-
ta (Lei 13.467). Foram 4.385 con-
tratações e 1.165 demissões em 
1.261 estabelecimentos. Segundo 
o ministério, 25 empregados cele-
braram mais de um contrato.

Dos 3.220 contratos intermi-
tentes, mais da metade (1.388) foi 
no setor de serviços. As ocupações 
mais constantes foram as de vigi-
lante (193), atendente de lojas e 
mercados (161), embalador a mão 
(147), mecânico de manutenção 
de máquinas (137) e recepcionista 
(133).

Outro dado do Caged revela que, 
mais uma vez, o mercado “troca” 
trabalhadores pagando menos. O 
salário médio de admissão no mês 
passado foi de R$ 1.527,11, en-
quanto os demitidos recebiam R$ 
1.684,34.

Ainda em maio, o setor de 
serviços abriu 18.577 vagas, com 
crescimento de 0,11%. Mas o de-
staque foi a agropecuária, com 
29.302 (1,88%). A construção 
civil criou 3.181 postos de tra-
balho (0,16%). A indústria de 
transformação cortou 6.464 va-
gas (-0,09%) e o comércio, 11.919 
(-0,13%).

No ano, o Caged mostra saldo de 
381.166, expansão de 1,01%, com 
6,661 milhões de contratações e 
6,279 milhões de demissões. 

Os serviços se destacam, com 
272.732 (1,63%). Em 12 meses, 
chega a 284.785 (0,75%). (Fonte: 
Rede Brasil Atual)
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Associados recebendo cheque do processo coletivo Brose/ Vitae

Sindicato discute novos postos de 
trabalho na empresa Kanjiko

No dia 25 de junho, a diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Salto, representado pelo diretor 
presidente Alexandro Garcia Ri-
beiro, acompanhado pelos inte-
grantes do comitê sindical da em-
presa, André Matias, Jean Robert 
e Wellington Barbosa (Café), re-
alizaram uma reunião com a Em-
presa KANJIKO DO BRASIL IN-
DÚSTRIA AUTOMOTIVA LTDA 
para negociar novas contratações 
para a planta de SALTO. 

A novas contratações tem obje-
tivo de suprir demanda da planta 
de Sorocaba e o número de tra-
balhadores contratados aumentará 

em 10% na empresa KANJIKO de 
Salto.

Na reunião, a direção da empresa 
informou que a planta de Salto está 
em expansão com a construção de 
um novo galpão que aumentará a 
produção nos próximos períodos.

Para o presidente Alexandro Gar-
cia Ribeiro, o importante e a for-
ma de contratação e a geração de 
novos de trabalho. “O importante 
além dos novos postos de trabalho, 
é a forma das contratações que le-
vam em conta a qualidade dos em-
pregos! Nosso sindicato não aceita 
a precarização das vagas de tra-
balho,” avalia Ribeiro.    


